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EMENTA 

 
Este curso se propõe a trabalhar com um conjunto de temas relat ivos à História Contemporânea do 
continente africano (a part ir  de final  do século XIX até a atualidade),  em paralelo à 
problematizações acerca das possibil idades de transposição didática destes conteúdos nas salas de 
aula do Ensino Fundamental  e Médio. A presente proposta  enfatiza as discussões sobre 
intervenções, at ividades e projetos passíveis de serem desenvolvidos no processo de ensino e 
aprendizagem da disciplina, considerando uma prática pedagógica criat iva e inovadora, a part ir  da 
uti l ização de uma diversidade de l inguagens,  fontes históricas e tecnologias .  
 

 
 

OBJETIVOS 



Objetivo Geral:  Estudo de temas relat ivos à  história contemporânea do continente africano, em 
paralelo às reflexões acerca da transposição didática destes conteúdos nas salas de aula do 
Ensino Fundamental  e Médio, enfatizando as discussões sobre intervenções, at ividades e 
projetos,  considerando a uti l ização de novas e diversas l inguagens, fontes históricas e 
tecnologias.   
 

Objetivos Específ icos: 
 
Teórico 

1. Compreender a importância do estudo da história do continente africano para a história do Brasil e da 
humanidade; 

2. Refletir sobre as razões da implantação da lei 10.639/2003, agora Lei 11.645/2008; 

3. Conhecer os conflitos que caracterizaram o processo de ocupação e colonização do continente africano pelos 
europeus; 

4. Identificar as imagens construídas sobre o continente africano e seus povos; 

5. Refletir sobre a diversidade e complexidade dos estudos africanistas. 

6. Refletir sobre como os temas africanos são ministrados no espaço escolar. 

7. Identificar os diversos interesses que marcaram “a partilha da África” por países europeus; 

8. Discutir as estratégias de enfrentamento e negociação das populações africanas frente à ocupação de seus 
territórios pelos europeus; 

9. Discutir as diferentes formas de resistências e lutas pela independência das nações africanas; 

10. Problematizar acerca do papel desempenhado pela ideologia da Negritude e do Pan-africanismo na 
construção dos movimentos de independência na África. 

11. Problematizar acerca dos principais desafios dos povos africanos após o processo de descolonização; 

12. Identificar as novas elites africanas no contexto pós-independência; 

13. Debater a eficácia das políticas do atual governo brasileiro no sentido de fortalecer os vínculos entre o Brasil 
e os países africanos. 

Prático 

14. Refletir sobre as possibilidades do processo de transposição didática dos conteúdos em estudo (história e cultura 
africana e afro-brasileira). 

15. Posicionar-se criticamente frente aos discursos negativos construídos a respeito dos africanos e os afro-
descentes no Brasil. 

16. Desenvolver a capacidade critica a partir da investigação no espaço escolar; 

17. Conhecer procedimentos, fontes e métodos para o ensino de história e cultura do continente africano; 

18. Refletir sobre a importância da utilização de novos métodos, fontes históricas e tecnologias para estudar os 
temas africanos no espaço escolar. 

 
 

 
 

METODOLOGIA 

� Aulas expositivas, participativa, com base na bibliografia previamente indicada aos alunos, identificando as teses 
centrais / principais argumentos dos autores em discussão; 

� Utilização de mapas, material iconográfico, filmes, documentários e documentos históricos sobre os temas em 
estudo; 

Desenvolvimento de pesquisas sobre temas específicos, que serão utilizados pelos alunos para problematizações acerca 



da prática do ensino de História da África, mediadas pela utilização de diferentes linguagens (Literatura, filmes, 
documentários, música, imprensa, imagens, museus, quadrinhos, teatro, memória, etc.), documentos e tecnologias, de 
forma a viabilizar a elaboração de material didático que sirva de apoio ao processo de ensino e aprendizagem da 
disciplina nas salas de aula do ensino fundamental e médio. 

 
 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Unidade I: O ensino da história africana no Brasil: caminhos e perspectivas. 

 

� As interpretações racistas e discriminatórias elaboradas sobre a África; 

� História da África: a academia, a formação dos professores e os livros didáticos; 

� A Lei 10.639/2003 atual 11.645/2008: obrigatoriedade do estudo de história e das culturas africanas e afro-
brasileiras no Ensino Fundamental e Médio; 

� A abordagem da história africana no Brasil: resgate da história e construção da identidade. 

 

Unidade II: Colonialismos em África: modelos e resistências.  

� O protagonismo europeu na conquista e partilha do continente africano; 

� Princípios fundamentais do sistema colonial adotado pelas potências europeias no continente africano; 

� A divisão da África no início do século XX; 

� As resistências africanas.  

 

Unidade III: Independências e nacionalismos africanos.  

� Resistências e lutas pela independência; 

� Negritude e pan-africanismos na construção dos movimentos de independência na África. 

� O fim dos impérios coloniais europeus na África; 

� As políticas da unidade africana: princípios e problemas. 

 

Unidade IV: A África hoje: identidades, questões e alternativas. 

� África hoje: um continente em movimento pela resolução de conflitos e melhores governos; 

� As novas elites africanas no contexto pós-independência. 

 

Unidade V: Seminários temáticos / Atividade de dimensão Prática. 

� Os livros didáticos e os estudos sobre o continente africano; 

� Como ensinar o que não se conhece: algumas soluções. 

 
 
 

 
 

AVALIAÇÃO 

 
A avaliação será processual, considerando assiduidade, pontualidade e o desempenho dos alunos nas atividades 



propostas ao longo do curso, a saber: leitura, elaboração de síntese de textos, participação nas discussões dos mesmos 
em sala de aula, avaliação do livro didático e seminário de transposição didática de conteúdos. Neste sentido, 
dividimos a avaliação em três pontos: 

� Assiduidade, pontualidade, leitura, discussão e elaboração de síntese de textos; 

� Avaliação do Livro didático; 

� Elaboração e apresentação em grupo, estabelecendo um diálogo entre os conteúdos teóricos trabalhados na 
disciplina e a aplicação prática destes conteúdos, através da transposição didática dos mesmos, mediadas 
pela utilização de diferentes linguagens, documentos e tecnologias.  
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